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homens de grande experíencía e cuida-
' deve ser a sua manutenção. 
Apezar de ser, talvet, demasiado caro 
methodo para populações pobres, elle 
! no entretanto ser calorosamente defen-
dítlo e apregoado, tlesde que pelas condições 
do solo e das chuvas, seja a untca medida 
permanente que se possa applicar, trazendo 
como vantagt:m e cons••rvação dl' turmas sa-
dias c contentes da vida. 
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Sobre algumas medidas anti-malaricas etn Malaya 
I' LLO 
DR. S. T. DAf~LINO 
Fttltc~~lll de ffY.>.!Íl'llC, f)irLTIPr do~ Lahoratorio:' de Hygienc da Faculdade de ,\\edínna c CiJUigia de S. Paulo 
Estudando o modo por qne os hygienis-
tas procuraram resolver o problema da mala-
ria, é de impressionar a multiplicidade e 
grande variedade de meios de que se serviam 
para esse fim, nos di\'ersos paizes que visi-
tamos. 
Concluímos, dos estudos feitos sobre a 
biologia dos annphelineos, sobre o solo, as 
chuvas e as condições ecoumnicas do povo 
das differentes regir>es que percorremos, qnc 
as medidas a se tomar devem ser de feição 
inteiramente local e nos não devemos deixar 
iu1pressionar demasiado pelas technicas usa-
das em outros Jogares, em que tenham dado 
optimoc' resultados. 
As bases c pri ncipios das mcd idas a 
adoptar são os mesmos para todos os lnga-
rl's, porem, o modo de as executar e as par-
ticularit!ades de technica devem de variar de 
accordo com a feição local do problema. 
Assim, para dar um exemplo do que aca-
hamos de dizer, chamamos a attenção 
para o facto de se saber que todas os ano-
phelineos, em geral, são os vectores da mala-
ria, mas, precisamos saber, em uma dada 
localidade, qual ou quaes as especies que 
mais disseminam a molestia. Esses dados 
locaes, si assim o pudermos dizer, s6 pode-
rão ser obtidos por experiencias e observa-
çües epide111iologicas feitas na localidade que 
tivermos de sanear~ 
No Canal de Panamá, encontrou-se um 
dado anophelineo que ahi abunda, e a qu: 
entomologistas denominaram A. mali:Jilctor, 
tomando-se contra elle medidas repressivas, 
até que, experimentalmente, se verificou não 
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ser elle su sceptivel de transmittir a malaria, 
nas mesmas condiçôes em que óO a 70 , '' 
(sessenta a setenta por cento) dos A. albima-
nus e A. tarsimamlatus se infectavam. Ora, 
o desconhecimento desse facto, teria exigido 
medidas prophylacticas dispendiosas, porque 
o A. ma!tjáctor é uma especie silvestre, e, 
com esse dado experimental, evitou-se o 
gasto de 400:000SOOO a 1000:0005000 segundo 
calculo do Dr. Carter. 
( >utro t·xemplo vir;Í dar mais força ao que 
vimos dizendo: uma das medidas antin1ala-
ricas geraes, que, como principio, é a mais 
importante, é a drenagem, porem, 
devemos fazer, sem primeiro conhecer 
não a 
bem 
as condiçií,~s ,1o solo, sua topographia e as 
condi,;<les economicas do povo, e isso porque 
na argilla viscosa do Panamá, certa especie 
de drenos dura indefinidamente, emqnanto 
para a Mala1·a. por exemplo, elles seriam 
arrancados e levados pelas chuvas torrenciaes 
proprias ou c•)mn111ns ntssas regi<-les. l'or 
outro lado, seriam inaccessiveis á população 
coolir de Java ou Bornéo a manutenção e 
o custo da const111c,;ão de drenos identicos aos 
de Panztmá e :\\alaya. 
lnutil seriam, ou pelo menos desnecessar'os 
para a RhodesJa os serviços de drenagem, 
pois que, dmante a secca, a reproducção dos 
anophelineos se limita :ís poças de agua es-
tagnada ao longo das margens dos rios, sen-
do sufiiciente o uso, /ar!!_a fllllllll, de larvi-
cidas, para se obter a tf,.struição qnasi total 
dos mosquitos; e mesmo porque, sendo es-
parsa e de agricultores a popnlação que a 
habita, seus meios financeiros não snpporta-
riam taes despezas. 
f\:a zona do Canal de l'ana•·Já, havia 
um acampamento governa,]o por uma auto-
cracia que disp11nha de recursos ili1nitados, 
offerecendo aos empregados todo o conforto 
e bons salarios, favorecendo isso a obtençiio 
de todas as facilid:ul~ para a applicaçiio 
de qualquer medida antimalarica que se 
imagi1nsse. Graças ao bom trato dos opera_ 
lios, elles eram doceis as "circulares" qnt~ 
recebiam e t:unbem ao empenho que tinha o 
Governo em termin.tr o snv1<;o dentro de 
um prazo marcado e á difiiculdade de con-
tracl.tr novos operarHl:', pois s,) os havia a 
uma ou duas mil milhas de distancia, se 
conseguiu empregar medidas que 7t•lassem 
pela saude dos trabalhadores, mesmo as que, 
pelo seu alto preço, ~eriam inapphcaveis por 
qualquer empreiteiro particular, como, por 
exemplo, a de SL' protegerem todos tb edifícios 
com tela de arame de hmn7L', contendo !lO 
" " ( noventa por cento ) de co:;re. tela-; essas 
extraordinariamente cara,;. 
Interessou-nos bastante o modo por que, 
no Oriente, se emprehendia a c-ampanha an-
ti-malarica, tendo-se pol;rdo que as especies 
de anophelineos ahi existentes eram inteira-
mente diversas das qne se• observan1 na Ame-
rica. 
i\ trl? milha:; da Casa da Caurara de 
Knala Lnmpnr, encontr:ímos dua:; c,;pecies 
differentes de anophelineo,; e, durank o anno, 
diariamente encontravamos sei,; especics dif· 
fercntes nas enfermari:h do nos,;o h< hpital. 
Na Malaya, as chuvas ( ll<l\'enta a cem 
pollegadas por anno) e a confignra\iio do 
solo muito favorecem a C<Hltinua reproduc· 
çào dos anophelineos lJIIC v:w propagar a 
molestia o gr,lmk numno de c,,o/it·., suscep-
tíveis que trabalham rus reg1m·,; onde L'ila 
reina endemicamente. 
:\a ,\blaya lngle/a L' nas lndias Jlollan-
de;as s:io differcntes do,; do :\ovd .\iundo 
os metl!odos :llitinral:iricth 





gamente empregada foi, pro'<·avelmcnte, a 
introdn1ida pel<l <ío1·ernad"r ( ícral da,; In_ 
dias Hnllandela:i, Daemkls. 
Ape;ar de ,;cr 111n centro corniiiL'ICial im-
portante e um porto m:Jitar l!ollamlet, go;a-
va Batavia, a ··J~ainl!a da Oriente", de m:í 
fama pur sua in,;aJnbridade, ra;jn J"lrl]lle o 
governador Oaendels transportou to,!a a ,;ua 
populaçáo branca para f1ira da cidade, iustal-
Jando-a a trez ou quatro milha,; dalli. na parte 
na cidade hoje conhecida peill norne de· \Velk-
vreden. ,\ respeito de anophelin:<>s e de sna n·_ 
Llç;io com a 111alaria, o ( !on·:·:1ad, •r I >aendels 
nada sabia, nus, prestou IIUI g:a'!lie ,;nviç0 
000 
mudando a população branca para um Jogar 
mais sauda\'t~l, diminuindo a cansa da mor-
talidade elevada entre elles. 
A gram1e mortalidade em Batavia era 
prod1uida principalmente pela Inalaria, como 
lambem L'ln !•arte pela d)senlt:ria e typho 
exanthen1atico. lloje, em Batavia, a mataria 
exi,;te graças ;Í presença de grandes reserva-
torios de peixes collocados ao longo da praia 
e nos qnaes se desenvol\·em abnndalllemente, 
\'Oando dalli até os Kamponga, para se ali-
mentarem, os Aaophdrs lud!owí e rossí 
Oiles ( anoplielineos de agua salgada). 
Com o quadro que abaixo reproduzimos 
tornamos hem patente o quanto ha de inti-
mo na relação entre e,;~es viveiros de anophe-
lim~os e a mataria. 
Di-..tJncia dn" lndice lndice !1,\·n(:ll·i,l~t'lll-~ ,J\t~·.dia de de ht'llln(r!o~ 
rcc,cl\':ttorilh c-.pln:JCI) Clldl'lll!CO : h!!U }1{~~ :!1\C\'lll-.tU!llO 
, hon:i·J:.-. I p1•r JW..;;-..o:t 












Do quadro deprehendemos a relação que 
existe entre o índice bplenico e o endemico 
e a distancia l'XÍsknte l'lltre os povoa•!os e 
os rest'l vall >rios. ,\ anemia trad111ida pela 
pl'r2entagern que obtivemos da taxa de he-
moglobina, depende nito stÍ da mataria como 
ta1nbem da ancilostomiase e de excesso do 
trahallll' alliado a uma alimen:aç:lo deficiente, 
qua:;i sempre de alTO/. 
( ls casos de mataria, encontrados em po-
voados b;rstank afastados do mar, dependl'lll 
da \'Ímla de pessoas que emigra1n de locali-
dades iniectadas e tambem, provavelmente, 
da existencia de mala ria, nesses logares ainda 
que não rnuito frequente pois, em nosso quarto 
no tiotel des !mies, \Vellevrcden, encontramos 
alguns exemplan~·s de /' . .JalltC'Ít, muito seme-
lhante ao l'.lúli!;ino~'ll-' que, sem duvida, é um 
vcctor da mataria. 
:\o quadro que apresentamos, as locali-
dades de Kampongs Jaagpad e Djmbatan Lima 
correspo11dem ao sitio em qne se erguia a an-
tiga Batavia e Kramat ao lugar para onde 
Daendels transportou os antigos bata\·ianos .. 
Honroso para Daendeb é o haver trans-
ferido a cidade e sua populaç;io bra11ca para 
outro logar onde as condiçües de terreno, 
etc~, lhes tratiam mais ,;cgurança para a con-
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servaç:\o de sua saude, porém, pelo índice 
csplénico e taxa lremoglobinica ve1nos qual o 
estado de sande dos natmacs dessas regiües 
e chine1es que habitam as casas uue foram 
abandonadas na antiga cidade. Que diremos 
desse facto? 
O Jardim do Oriente , Java, rica em 
plantaç<-><:S de arroz e ca1ma e em bellos tem-
plos antigos, possuidora de uma população 
mt>iga e encantadora, é, no entretanto, pobre 
de mais para poder custedr medidas antima-
laricas dispendiosas. 
Atravessando, porem, o eo.;treito que nos 
condutir:í iÍ península de Malacca, V'llnos ob-
sen·ar com que cuidado e interesse a Admi-
nistraçào lngleta dos Estados Federados de 
,\\alacca trata dos problemas referentes á ma-
taria, para reprimir a propagaçào da lll>)lestia, 
zelando :!'sim pelo bem-<:star de suas colonias• 
A península de ,'V\alacca que foi theatro de 
sangrentas !netas entre portnguezes, inglezes 
e ho!landt?es, t:· rica em minas de estanho 
que offerecem bastante trabalho á numerosa 
e acti\·a população clline7a. A importancia 
estr<ttegica do porto de Singapura deu-lhe 
grande lksenvolvimento, attrahindo para seu 
comnH•t-cio n~gociantes europeus, indianos e 
cliin::z::s. O e,tab.:lecimento de uma nova 
industria por toda a p~ninsula, o cultivo da 
borracha, veio dar mais incremento e bcilitar 
as condiçôes de enriquecimento dessa região. 
O imposto sobre a exportação do estanho, 
utilisado por um governo sabio, pennittiu 
a construcção de estradas, ponte~ c demajs 
obras publicas, unindo o paiz de urna extre-
midade a outra e tornando mais accessiveis á 
sua população as empresas mineiras e o 
plantio da borracha. O imposto sobre a ex-
portação do estanho substituiu a tariia adua-
neira como fonte de r ~lllla, tornando assim 
possível ao povo a obtençáo de quae,;que1 
productos, vindos de qualquer parte do nnln-
do sem lhes ser preciso pagar impostos. 
A cinco ou seis dias de iv\alacca esuí 
Madras, Jndia, onde encontramos numerosa 
popnlaçáo coolie, tamil e mal;tbareta, agri-
cultores natos, bons trabalhadores e qtlé se 
contentam apenas com cerca de 700 réis por 
dia. 
A industria da borracha, desenvolvida, 
graças ao clima tropical adequado, á frequen-
cia das chuvas durante todo o anno e quasi 
ausencia de manhàs sem chuvas, veio tra7er 
grande desenvolvimento ao paiz, tkterminan-
do uma innnigraç:lo m1merosa de chine1es, 
tamils e ja\·anezes. ;\s devastaç<-,es das flo-
restas, construc.,:ües de estradas, encanamc·n-
tos de ag-uas e o plantio da borracha pute-
. ram es~as varias poJHibH/ll'S en1 cnntacto com 
a indigeua, tendo-se ent:io del'iarado a Inala-
ria sob u111a forma perniciosissima, propa-
gando-se ella pelas novas estradas, seguindo 
o curso dos 1 ins, até as fatendas e constitnindo 
os anophelineos, que a disseminavam, seus re-
servatorios cada ve7 mais para o imerinr do 
paiz e junto aos acan1pamenl<b coo/i,·.,. 
Graças a gentilt'la do Britbh Colo-
nial Office c do Governo dos Estados Fe-
derados da Malaya, obtivemos licença, dois 
collcgas e ntís de investig-ar o gráo de ane. 
mia entre os habitantes da Península, :;endo-
nos facilitado visitar hospitaes, fazendas, exa-
minar coolif'S, seus acampan1entos, hospitaes 
particulares nas f:uenda-; ·~ reservatorios de 
anophelincos. 
Tivemos, durante dois annos, sob nossos 
cuidados, nas enfermarias de um grande 
hospital, todos os doentes que de,ejamos 
para nossos estudos. 
Grande parte do tempo pa,;samos fazen-
do inspecçôes nas fazendas. colhendo ano-
phelineos, dissecando mosquitos silvestres. 
collerrionando larv:ts e estudando sua biolo-
gia, responsabilisando os vectores de 1nalaria 
e assim ptldt>nlO<, de per!<', algo observar 
do probkma extraordinariamt·nte difiicd que 
estava nas m;los do governo, tendente a re-
primir a mal:lria. 
Na lndia, os reguhunentns s:lo muito 
severos e não permittem que se contractem 
empregados para f:uenda:i onde a nwrtalida-
de é alta; quando en• unta fatenda a luala-
ria a~Slli11L~ caractl·res ntaligno:-; e ~e tnrna 
muito fatal, o ( Ím'trno dos Estados Federa-
dos ,\\ala\·os prohibe ao fatendeir•> continuar 
com os trabalhadores hindús, f:tcultando-li!e 
apenas n en1preg-o de chine/es que <in 1nais 
resistentes. 
:'\:a construcç;lo das f a rendas o ( ion·rnn 
exige que lhe sejam entregues os planos e 
reserva-se o direito de indicar aos fatt'ndt'i-
ros qual o melhor Jogar para le\·antamento 
de suas colonias. ,\os f:uc'lllkiros t:· obriga-
tO! ia a construcç;·w de hospitaes que lt'nham 
pelo menos quatro camas para cem operarios 
,.,,o/i,·.,, ha\·endo nellt:s accn;nfno,Li,J>e,; espe-
ciaes para mnlileres, e enfermarias espaço,;as 
para casos de drsenll'ri;t. () "overno l'\Í"l' 
que haja, no~ hn~pitae~, nto~t~IHeiros, \·e:-'t:s 
em quantidade sufficiente e certos e determi-
nad<>s instrn:nentos. O hospita I den· ,·,;ta r 
sob a direcç;lo de tlllt medico ou enfc·rllleilo, 
tendo seu regulamt>nto interno e n:gul:um•Jtto 
a respeito de fossas <>11 latrina, l' estando 
sujeito ;Í Íllsp<·cç:"lO do governo. 
Todos o,; di:>s \'isitavamos a,; salas de 
admissão do hospital e escolhimos os doen-
tes que nos interessavant, recolhcndn-<h as 
. nossas enfermarias. 
t:sses doentes perntam·ci.tnl se111anas 011 
111ezes 110 hospital, tendo II<Ís npporttlllltl:!de 
de os estudar rnidadosalll<'n!t', 1 erifi,·ando a 
intensidade da infecç:"w e a debilid:ldl' prndn-
uoo 6 000 
ztda pela malaria. Cremos nunca ter encon-
trado condições de saude tão desanimadoras. 
Observamos casos de anemia tão pro-
nunciada que, em alguns delles, os plasmo-
dias desappareceram provavelmente porque 
o organismo esgottado já lhes não offerecia 
" pabulo sufficiente para a sua manutenção. 
Observámos casos com complicações secun-
darias como sejam de edema e ananarca e, 
desses, alguns eram tidos como de ancylos-
tomose e outros de cirrhose hepatica. A per-
centagem da hemnglobina nos chinezes com 
ma lar ia entrados para o hospital era de 44.9, 
a dos tamils era de 31.7. 
Quasi todos os doentes soffriam de an-
cylostomose e era esta molestia responsavel 
em todos por um pequeno gráo de anemia. 
O Principal Medicai Officer, em seu re-
latorio de 1913 sobre o obituario nas planta-




taxa por I 000 62,95 
41,02 
29,6 
Orande parte desses obitos (trinta e 
cinco a quarenta e cinco por cento) é devida 
á malaria, pois, esta figura como a causa 
mais alta de morte, assim, 
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MALARIA 
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3, l:l 2,50 
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DYSENTERIA E DIARRHEA 
Numero de obitos 7451 
Psrcenta~em suort> o ob1:u:mu total 19,23 1 
Krtala Lu!npm 0 o ce1rtro administrativo 
dos [st:tclos Federados Jv\alayos e alri s1o 
installa.J:ts as repartiç<)es do governo. Para a 
constmcç!o de casas de campo dos fttnccio-
narios e snas famílias e para o quartel de 
policia Sikh, foram derrubados os mattos das 
collinas visinlras c, ficando suas e-;carpas ex-
postas ao sol, fornraram-se logo reservaiorios 
de A. lllllmlaflls qne <·, na As ia, <> vedo r da 
malaria dos montes. Appareceram casos tão 
gra\·es de malaria no quartel dos Sikhs e cn· 
tre os fttuccionarios e seus criados que, va-







ver defficiencia de accommodações, ficaram 
deslrabitadas porque ningucm as queria. As 
tropas Sikh, apezar de serem escolhidas pela 
sua beiJa resistencia physica, apresentaram 
annualmente em media 7 baixas por doénça, 
para cada soldado. 
Antes de 1!111, varias localidades empre-
garam esfor.;os inauditos para reprimir a ma-
laria. Watson, em Klang e Pt. Swettenham, 
conseguiu, derrubando matto e drenando o 
terreno, diminuir consideravelmente a rnalaria 
nessas cidades, dedicando-se por conseguinte 
000 7 000 
ao problema do saneamento nas plantações 
de borracha. 
Casos de malaria admittidos ao Hospital 
Anno I 19o1 1902 1903 1904 1905 
Klang 1334 129 48 28 12 Pt. Swettenham 188 70 21 4 11 
Elle observou que, desde qu~ se elimi-
nassem os anophelineos pertencentes a uma 
especie, A. umbrosus, criada nas florestas 
não drenadas, mas, que se não desenvolviam 
em valias limpas de matto e com agua cor-
rente, a malaria desapparecia. 
Notou lambem Watson que nas collinas 
livres de matto e drenadas a continuação da 
maleita corria por conta de outro anophelineo 
A . maculatus, resistente mesmo ás mais for-
tes chuvas, verificando que para o destruir 
mister se fazia a collocação de tubos de dre-
nos, impedindo houvesse escoamentos de 
aguas ou formação de poças que permittissem 
sua reproducção. Watson iorneceu assim a 
chave do problema, propondo se limpasse 
desse modo uma· certa area de terreno, area 
essa destinada á moradia dos operados. 
Tão satisfactorios resultados apresentou 
o plano de Watson nos terrenos planos que 
elle aconselhava como necessarias as seguin-
tes medidas : 
1) collocar as casas a meia milha de distan-
cia (800 metros) das collecções de 
agua existentes nas florestas; 
2) derrubar matlo e drenar as collecções de 
agua na distancia de meia milha (800 
metros). 
Christophers Strickland e uós, entretan-
to, verificámos que o A. !udlo,;i que se re-
produz na agua ~algada ou salôbra, que se 
collecta ao longo da costa, constitúe um pe-
rigo para a população, pois, como deduzimos 
do~ estudos epidemiologicos e de experien-
cias de transmissão que fizemos, elle pode 
servir de vector á malaria; em trez casos 
conseguimos infectar pessoas sãs com a pi-
cada desse anópheles. 
Em Malaya, a mabria não desappareceu 
com o augmento de plantio e drenagem das 
-plantações de borracha, porque os methodos 
empregados nas terras baixas e argillosas 
da costa não offerecem successo notavel 
quando usados em regiões montanhosas. O 
numero d<! admissões ao hospital era de 3.060 
por 1.)()() e por anno, sendo o corpo m~dico 
europeu muito victimado pela molestia, que 
assumiu tal proporção a ponto de paralysar 
a construçção de obras publicas e particula-
res, por falta de operarias. , 
Watson, parece, reconhecera que o impor-
tante factor da predominancia de uma ou outra 
especie de anópheles, em uma dada região, 
depende das condições biologicas e chimicas 
das aguas em que elles se reproduzem. Si 
se puderem modificar as condições das aguas 
acabar-se-hão os mosquitos, mas, si tal não 
fôr possível, necessario será fazel-as .desappa-
recer sob o solo, por meio de canos ou 
drenos. 
O governo reconheceu a necessidade de 
uma campanha anti-malarica activa, verifican-
do-se que os insuccessos das primeiras me-
didas tomadas, eram devidos á falta de manu-
tenção das drenagens e mudanças na direc-
toria dess~ serviço, concorrendo tambem pa-
ra o insuccesso, a feição experimental de 
alguns delles e as difficuldades geologicas da 
península. 
Para remediar esses inconvenientes e as-
segurar o bom desemp~nho das medidas a 
adaptar, a administração resolveu crear uma 
•Junta Antimalarica •, encarregada de estudar 
esse assumpto e resolver quaes os methodos 
a empregar e zelar pela sua boa execução, 
afim de que se pudessem colher os resultados 
almejados. 
I 
Essa «junta" se compunha dos seguintes 
membros: 
Presidente. - O Secretario-chefe dos Estados 
federados Malayos, funccionario de 
alta posi;ão que residia ha muito no 
paiz e conhecia perfeitamente o povo 
e suas necessidades; 
000 8 000 
\'ice-presidente. -" O Director do Serviço 
Sanitario, hygicnista de grandes co· 
nhecimentos e que particularmente se 
interessava pelo problema da repressão 
da malaria ; 
Engenheiro-executivo. Cm engenheiro civil 
da l~epartiçãn de Ohrac; Publicas que 
se especialis(\ra nos trabalhos de dJe-
nagetn coJno medida antimalarica. Era 
um homem intelligcnte e trabalhador 
incansavel e enthusiasta; 
l\\embro bacteriologista do Laboratorio de 
Analvscs e autoridwJe sobr~ a biologia 
dos anopheles da Malaya ; 
Membro. Um membro do Conselho Fe-
deral; 
,\\o•mbro. -Um medico encarregado do ser-
viço das plantações de borracha e au-
toridade consumada quanto á hygiene 
rural; 
,\\einbro. Um f:uendciro que dedicava par-
ticular atkuç;\o aos trabalhos de dre-
nagem autimalarica; 
Claro se vê que a sclecção dos membros 
foi feita de accnrdo com o sen preparo 
teclmico e conhecimento sobre o fim que se 
tinha em mira. 
Foi feito pelo Dr. Stanton um estudo 
svstenwtico dos anophelineos da lndonesi;• 
bem como de seus caracteres larvaes, servin-
do isso para a determinação das diversas es-
pecics e s~u papel na transmissão da •Haia-
ria. E' essencial para o hygienista rm;;l o 
conhecimento dos caracteres anatomicos das 
varias especies de anópiJeles, pois, delles 
depL'nde a dccis;\o na escolha do mcthodo 
prophyladico a seguir. Se os anophelineos que 
se reprodiiJ:eJn e viveu! em uma dada regi;lo 
forem aptos para transmittir a malaria, de_ 
yer-se-ha dr.:nar o terreno para evitar a sua 
multiplicação, porem, se ellas abundarem mas 
não forem 1·ectores da molestia, tal medida 
sera desnecessari;L 
1\\andaram 1·ir da ln~laterra em 1912, o 
entomologista l~r. :'li ickland para estudar a 
biologia dos a:wpheliueos do paiz, proporcio-
nando-lhe toda, :1; comodidadc•s, taes COIIIO 
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um edifício para seus estudos, servido de 
bibliotheca, museu e laboratorio, criado, as-
sistentes e automovel. 
Visitando diversas OII<ras localidades e 
estudando o papel dos diversos anophelineos 
com a malaria, o Or. Strickland poude, com 
o engenheiro executivo, tomar as medidas 
de drenagem necessarias. Foi, pelo Or. Strick-
land, publicado um trabalho com importantes 
observações sobre novas especies de anophe-
les e seus caracteres larvaes unido a uma 
chave de identificação de larvas; aventou elle 
a hypothese de que, conservando-se as flo-
restas em suas condições primitiva'>, se po-
dia diminuir a reproducçlo dos anopheles. 
Ao engenheiro executivo, importante 
membro do Conselho Consultivo anti-mâla-
rico, competia a execução e manutenção dos 
planos votados pelo Conselho e dar aos la-
vradores os esclarecimentos necessarios sobre 
a drenagem de suas terras. 
Princípios e ohjectivos do Conselho 
De grande importancia considera o Con· 
sei h o seja o povo esclarecido sobre a mala-
ria e, para isso, preparou grandes cartazes 
com texto explicativo em inglez, chinez, ma-
layo e tamil, servindo-se tambem delles para 
prelecções nas escolas. 
Outro objectivo do Conselho é a extermi-
nação dos anopheles dos centros populosos 
e se possível dos districtos ruraes, onde, pe-
lo menos, tentam diminuir sua quantidade. 
Para conseguir isso, empregam os seguintes 
processos: 
a) drenagem e limpeza da area drenada; 
b) reduzir a reproducção dos anopheles nos 
lagos, tanques, rios, etc., por meio da 
remoção de algas e hervas que ce 
eucontram nos Jogares de pouca pro-
fundidade; 
c) remoção de cacos de garrafas, latas ve-
lhas, cascas de mariscos e quaesquer 
outros objectos que possam collectar 
av,ua, collocação de telas de arame nos 
tanques, poços ou vasilhas que conte-
nhatn <tgua; 
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d) uso p~ riodico de oleo ou larvicidas nos 
Jogares em que costumam crescer ano-
pheles e em que se não empregarem 
o utras medidas; 
e) intelligente conse rva.;ão das o bras anti-
malaricas. 
O Conse lho co nsiderava a drenage m e 
a limpeza da area drenada como sendo a 
nni ca medida suffici ente e definitiva para re-
primir a ma la ria , e as demais co mo medidas 
provisorias. Distribuiu quinina para os Joga-
res ma is distantes e affastados de qualqu er 
hospital. 
No problema antirna la rico muito influe 
o coeffici ente pessoal, razão por que o Con-
se lh o primeiramente illustra o povo sem com-
tudo exercer todo o poder de que dispõe, 
pois, se assim procedesse teria qu e lançar 
mão de leis repressivas que seriam executa-
das de má vontade e burladas a cada passo. 
A ad ministração ing leza de Malaya não 
per mitte que seja m a lli enadas terras dos in -
dí ge na s e uem tão po uco se lh es moles tem 
com regulam entos a ntimala ri cos, send o esses 
apenas applicados nas terras já allienadas. 
Em cada Estad o ex iste uma Junta a nti-
mal arica para prover ás ot ras ex is tentes 
ou por se iniciar. 
Nas collinas em que se edificara m a s 
ca sas dos funccionarios e o q uarte l de poli-
cia, Sikh fo i que, pela primeira vez, se leva-
ra m a effeito as obras d~ drenagem defini ti. 
vas, fe itas pelo engenheiro executivo Evans. 
Tão perfeitos fo ra m os resultados qu e, duran-
te dois anuas q ue vivemos numa dessas ca-
sas de campo, não conseguimos apanh ar 
em casa ou nas collinas um só A . muwlatus, 
e não contrahimos malaria. Nas terras planas, 
a drenagem nenhum a difficuldad e o ff erece, 
mas, nas regiões montanhosas dá-se justa mente 
o contrario; o solo é fo rmado por g ra nito 
de composto, co ntendo 50 °/o de quartzo 
que, pnn cipalmente nos Jogares onde o mal-
t o foi devastado, é levado pel as to rrentes 
caudalosa~ das chu vas, obstruind o o curso 
dos rios, determinando transbordamento e a la-
ga ndo regiões imm ensas, qu e vão favorece r 
a reproducção dos <t nopheles. 
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O proble ma co m qu e nos temos que 
·h a v e r nesses Jogares é o da remoçiio das 
aguas, impedindo seu empoça mento e por 
conseguinte a reprod ucç.io do A. mumlutus. 
Antes da fund ação do Conselh o, co nstruí-
ram regos de cimento e m declive, observan-
do-se que o solo so bre '.1ne e ll es repousavam , 
arenoso, ia send o profundam ent e escavad o, os 
regos suspensos o u transfo rmando-se em mon -
tões de ruín as. Isto provon ex uberante mente a 
impossibilidade de se usar esse processo nes-
ses terrenos, sendo por conseguin te necessario 
rem over-se a agna pelo interi o r do so lo. Não 
é esse ncia l que haja desap parecimento total 
da agua, basta ape nas que ella se escôe cont -
pl eta mente sem fo rn ta r poças, rescrvatori os 
possíve is do A. maod(/fus. 
O eng-e nh eiro lrvin e, por sugg·cst;\o de 
Watson, em uma das plantações de borraclta 
(Seafield). construiu ca nos de dn:nag-e 111 qu e 
elle descreve da seguin te Ill<t ll l' Íra: '·Corta-se 
a plantação por seri e de collinas .: esca rpa s 
bastante íngremes e que dmante as clt uvas 
torrencia es são varridas pelas euxmradas cau-
dal osas que nellas cava111 leitos em demanda 
dos ri os, se ndo isso faci lit ado pela co mposi-
ção do solo, a rgi lla e arêa em proporçôes 
variaveis, de pequena co lt esão, ind o as par-
tes carregadas pelas corren tes dl'Jl<l='Íta r-se 
nos baixios. 
Acinalmente, nas escarpas, a f;17 enda e 
drenada por 11111 syste ma de va li as dista nte, 
umas das ontras mais ou menos 30 tn t'tros. 
Nessas valias, principalmente ao pé do ded i-
ve, forma m-se po ~,·as qu e s.: rv em maravillt osa-
menle para o d ese nvolv im ento do .·1. nwm-
/atus. Nf10 foi com o intuito de dar vasão 
ás aguas duran te as lcn tpes tades qu e se CO I• S· 
trniram esses dren as, pois quand o a agua 
desce das esca rpa s, e ll a vem animad a de um a 
velocidad e d e S a 10 tni llt as por !t ora com 
1,30 tn elrl>S de profund id ade e 3,30 metros 
de largura, tn as, sitn , para dar va sào á agua 
que fica estagnad a nos dn: nos snpetiiciaes c 
snas vi zinhanças, g ra\·as ;í int erfercncia do 
systema de canos snbterran eos que, por assint 
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di1er. aspiratn e~~a ;t~·pa ~l'l'Cando o te1 rc111) 
em lXHtcu:; dias. 
()...; dr;.·Jlth ~:l~l lt·l\11< dt• h:11ro prnplin t' 
identico ao nsad<l 11<> iabriro de ll'lil:h, tn-
minando as :;ua,; jlllll\''-'"' etn \" l'lll cotttra-
tmte,; Je cimento 1111ido:; a talllfll ·o; t:unhc·tJ1 
de cinH:nto, t:tnqtll'~ t':->~c:-:. que d.-Jo l':-ll'dallll'lltn 
.1 agua ,. i,;to par·t itnp<'dll q:w. :llllltJ:tda ck 
certa io1\·a a agn:t 1·:í ,ubmin111 "' ,.,>lllr:ih>r-
tes. Nt>~ lugarl':-:. oudt: ()~ call(h atravl':-1:-l:tlll 
uma estrada UI\ riacho, elk:; <lU pr.Jtegid.J=' 
por citnen!ll 1'11 lll'<li .1s. ( ):; C< >lkctores ,. o,; 
tllbl 1:-:. l!JeTH ~r{·..., d~·\·1·t:tj 1 lt'J ·~ !1 1 d le~ad:h i. L .. · 
di.:unett11 e "L'I L'tlil~~l-:Hll):' ,f:! oiJ I j)L'"' ah:1ixn 
do k·it() d(J:-1 rcgat(h, .\ t",\:t:JHidadt· :->tlJH'JÍnr 
dl'Vl' 1''1:11 ,.,,Jf<ll'I<Li p,·J<> lll<'ll<h a 18 p<>lle-
gad.h d,· plolu:ldid:~dc, p:tl:l qtll' ltaja uma 
queda de I ptH ~JU !lo-.. l'OJldlll'1tllt'-.., 
[' indi'J'L'll':ll<'i qn•· ''"''' planos >cjam 
rignr<ha'IH'IIte cakldados c L'XI'CIItadoo; de 
n1nd" a que· ><' t'l itt'lll as ltt!ldatt<;as hrthCt,; 
de nivt·l ,. alinilatltt'llt<>, JHlltpll' i,to vtiÍ:I de-
tennin:IJ a ()h .... tlttl't;:ul dl' t~·d(t (} ..:;.\::.tt'lll~l. 
\ l a,;,enLttttent<~ d"s ltth<h ,,. deve Ini-
ciar pt'i"s inkri<>res de modo qtll' a agua j1í 
possa i1 C<llrt·ndo J1"1 clk,. ( )s tul" <s, nos 
Jugart:s abgadl~.;n..;, dt'\'l.'Ill ~cr l'!dloL·:tdo~ du-
rante a sccca. [' nt·ce,sario imped1r a qual-
quer c11sto a penelta,·:-t<J dt' arêa no intninr 
dos C1!11"'· tne'm" ·.Jllt' ,ej.t JHt't'iso tomar as 
JUUta,; C\llll argilla, gl:lllt:t o11 papel oleado. 
:-..o.;, llq . ::trt:~ aq . :illth<h, p(hk-~c. cotn vanta-
g-cJll, (lJ]\oL'at :··<i~ pnlk·g~tda-.. de ~1rgilla :-;o-
lHe ''' Cdlh>S, para '<'1\lr tk bebe IHokctora. 
[len·r·s,<ío ,·mtar 1" 1ail<'' dt· arvores até 
certa di,tan,·ia de>:; catt<h afin1 dc e1·itar que 
cllas l':'w l'rt'sc·er nellt·,. 
() t'lllf11t>gn di h dll'lHh .... ubtcrralll'0:-1 ern 
uma das piantaJ>es de \\':th<~ll l!Oitxe consi-
deravel 111elhoría para a saude d~: seus ope-
rarios, ditninuido o inclice esplenicu que cahiu 
de ~~~ "I, a l-t "J .. L' a perct.'llt:tgl'\11 de doen-
tes dr ll,5 ·'I" a :2,'2 · 1, 
E' preciso qu,· " •·ngt'llltt'irn lance lllé-10 
de cert<>' e~pedientt'> para itnpedir que a 
,uperfil'ie do solo sep t'XC:II'ada pelas aguas, 
prim·;pal111entl' 1111" t•scarpa=' muito ingre-
Ines. tm K11ala Lumpm isto foi impedido, 
pLtntando-,;e grama para firmc!r a terra. 
:\a Mal:n a, a drenagem suhterr;u1ea de 
uma escarpa constitue m;t dos mais bcllos 
trabalhos d<J arte de drenar, dando rm resul 
tado, ao l'lll'l'L de encontrarmos terrenos 
alagados ou cheios de poças, s<Í vermos uma 
tkclividade perfeitamente secca e, ás vezes 
:tla.petad:t de relvas. 
F111 cada lado dos valles comprehendidos 
ent1 e duas escarpr..s, correm canos subterra-
neos com 4 pt·s de profundidade, qne conduzem 
a agna das collinas e, dest'arte, impedem a 
dt·va,;taçío da,; proprias escarpas. 
Nos chapadües mais baixos, usam-se 
valias ahl'rtas <k cin1cnto porque a correnteza 
,: peqnena. ;\ drenagem de Kuala Lumpur 
foi utn do,; mais hellos succe%os que se 
ohtne e a demonstração mais cabal da 
applicahilidade do 1nl'thodo a uma região 
bem popnlo.-ca, para t'liminaçáo dos mosquitos 
vertores Ja Inalaria e, cnnsequentemente, 
da In< >!estia. 
() Conselho poz em practica semelhantes 
planos en1 1'111 ias planta.,:ôes para provar aos 
f1ucndl'iros que elles podem ser realizados. 
,\\r. E1·ans, <'111 Tarentang Negri Senbilan, 
onde a lllortali,ladc era tão alta que o Oo-
Vt'llln prohihira o emprego de coolies hindús, 
propo1 um t xcellente plano: A região é mui-
to lnotttanhnsa e atravessada por um rio 
torttllho que recebe affluentes de varias es-
carpas que foram drenadas com canos, sendo 
a agtl:t lt·1·1\lla ,;ubterraneamente para nm ca-
nal central immado pelo alinhamento do 
kito do rio que foi canalisado, sendo cons-
ttuido~ anteparos para impedir que a cor-
rente ganhasse força e corroesse o leito. O 
antigo leito do rio foi entulhado. 
() resultado desse trabalho foi o tornar 
a regi:-10 salubre e perfeitamente habitavel 
pelos trabalhadores tamils, que o governo de 
lll>I'CJ permittiu fo,;:;t.'l!l contractados. 
Con,;iderat'l'is são as tlespezas para 
obras, 111as, uma regiclo saneada permitte a 
vida a muito maior numero de operarios, 
tornando mnilo menor a despeza Jll'l' capita. 
<) a:;sentamrnto dos drenos deve ser feito 
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